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RESUMO 

O objeƟvo do projeto é reunir pesquisas em diversas áreas jurídicas que busquem 

alternaƟvas à conformação excludente e desigual da dita modernidade, em suas formas 

econômicas, políƟcas e culturais. A proposta é desenvolver estudos críƟcos, teóricos e 

empíricos, que abordem aspectos políƟcos, jurídicos e sociais relacionados à nossa 

dependência colonial, cuja matriz histórico-estrutural permanece refleƟda em nossas 

insƟtuições jurídicas, como parte de um modelo hegemônico de imposição civilizatória. 

Assim, o projeto propõe elaborar e defender um pensamento jurídico insurgente capaz 

de desenvolver visões críƟcas do direito dominante e do próprio consƟtucionalismo 

enquanto projeção políƟca da modernidade que insiste em nos persuadir. Outro objeƟvo 

é produzir conhecimento engajado na construção de uma ciência jurídica que é, ao 

mesmo tempo, denúncia e resistência dessa dependência hegemônica. Por fim, o 

projeto também visa propor ordens jurídicas plurais que possam reconhecer novos 

direitos e influenciar novas aƟtudes no interior de nossas insƟtuições jurídicas, no 

senƟdo de alcançar respeito e jusƟça de forma ampla e irrestrita. 

 



JUSTIFICATIVA DO DOCENTE COLABORADOR PROPOSTO  

A aderência a esse projeto estruturante do docente Thiago Lemos Possas é jusƟficada 

pela sua produção teórica recente, que buscou temaƟzar as crises políƟcas no Brasil 

contemporâneo sob a óƟca do retrocesso democráƟco aliado à tentaƟva, por vezes 

anƟdemocráƟca, de imposição de políƟcas econômicas neoliberais. A críƟca ao 

pensamento jurídico-políƟco hegemônico combinada com a teorização interdisciplinar 

(Direito, PolíƟca, Economia) é a contribuição que o docente propõe oferecer no 

desenvolvimento do projeto estruturante. Ademais, o docente solicitará seu 

reenquadramento no Programa de Pós-Graduação em Direito para a categoria 

“professor permanente”, visando maior integração e dedicação às aƟvidades docentes 

do Mestrado. Cumpre salientar, ainda, que o docente leciona a segunda disciplina 

consecuƟva no programa e pretende oferecer disciplinas pelo menos em semestres 

alternados, mantendo contato e atuação constantes na pós-graduação 

PONTOS DE PROVA ESCRITA PROPOSTOS  

01. Para Além da Modernidade/Colonialidade: Proposições Decoloniais no Campo dos 

Estudos de Gênero e do Conhecimento Social 

02. O Pensamento Decolonial como CríƟca Radical ao Capitalismo e ao Sistema de 

JusƟça: Rupturas Epistêmicas e Propostas de (Re)existência Jurídico-PolíƟca. 

03. Para além do Estado e do capital: desobediência epistêmica, interculturalidade críƟca 

e decolonização do direito 

04. O Bem Viver e o desafio de repensar o Estado e a democracia na América LaƟna 

05. Estado de Direito e estado de exceção no Brasil contemporâneo 

06. Crise democráƟca e neoliberalismo no Brasil 

07. História do Direito Penal e do Sistema de JusƟça Criminal brasileiro 

08. Sistema e PolíƟca Penitenciária na América LaƟna  



09. Desenvolvimento teórico da Criminologia CríƟca na América LaƟna 

10. Crime e JusƟça criminal a parƟr de perspecƟvas críƟcas criminológicas 
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GRUPOS DE PESQUISA ENVOLVIDOS  

Observatório decolonial do sistema de jusƟça - Coordenadoras: Daniela de Melo Crosara 

e Rosa Maria Zaia Borges 

Grupo de estudos sobre violência e controle social (GEVICO) – Coordenadoras: Debora 

Regina Pastana e Ana Carolina de Morais Colombaroli (Unesp/Franca).  


